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1. Temática 

Arquitetura Industrializada para situações extremas: projeto de edificação 
industrializada para emergências. 

 
2. Objetivo da Disciplina 

Instrumentar os alunos para o desenvolvimento de projetos de componentes e 
sistemas construtivos aplicados à Arquitetura Industrializada, a partir da 
concepção, da metodologia e dos processos típicos de Desenho Industrial. 

 
3. Conteúdo 

A disciplina aborda as relações entre o Desenho Industrial e a Arquitetura do ponto 
de vista do projeto de produto e da produção industrial, considerando o emprego de 
componentes e sistemas construtivos industrializados nas edificações e na cidade, 
a partir de parâmetros relacionados aos requisitos de desempenho, materiais e às 
técnicas de fabricação/montagem para estes produtos.  

Serão enfatizados aspectos como: 

• Pesquisa, observação e análise qualitativa da usabilidade de componentes e 
sistemas construtivos industrializados; 

• Metodologia para o projeto de produto; 

• Materiais e processos produtivos mais usuais; 

• Sistemas estruturais e ligações entre componentes – uso, funcionamento e 
desempenho; 

• Projeto de componentes e sistemas seriados para edificação; 

• Montagem e instalação de componentes e de sistemas construtivos 
industrializados; 

• Comunicação e verificação do projeto através de meios de representação 
gráfica, modelos virtuais e modelos físicos; 

• Execução de modelos para estudo e comunicação. 
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4. Desenvolvimento da Disciplina 

A disciplina será ministrada sob a forma de aulas expositivas e práticas, onde serão 
apresentados alguns dos principais conceitos e parâmetros a serem considerados 
no desenvolvimento de projetos para componentes e sistemas construtivos 
industrializados. 

Para o 1º semestre de 2010 a disciplina terá como tema o projeto de componentes 
e sistemas construtivos leves industrializados para edificações habitacionais ou de 
equipamentos sociais (escolas, centros comunitários, policlínicas etc.) que atendam 
situações emergenciais, tomando como base os princípios da industrialização de 
ciclo aberto. 

Serão propostos exercícios de observação em campo, com levantamentos e 
análises da relação entre os partidos arquitetônicos e construtivos, além da 
fabricação, uso e ocupação de edifícios executados com o emprego de 
componentes e sistemas industrializados. 

A partir das observações e análises realizadas serão listados requisitos para o 
desenvolvimento dos exercícios de projeto propostos. 

Os programas de necessidades das edificações serão desenvolvidos e fixados a 
partir de levantamentos preliminares, estudos de casos e requisitos de projeto. Os 
projetos serão concebidos com base em estudos formais, com o auxílio de 
modelagem virtual e física, e a posterior construção de modelos de aparência para 
a apresentação final dos trabalhos. 

 
5. Organização e desenvolvimento das atividades 

Os projetos serão desenvolvidos em grupos de, no máximo, quatro alunos, que 
realizarão os exercícios de levantamentos de dados, de observação em campo, a 
formulação dos requisitos de projeto e o desenvolvimento dos componentes e 
sistemas construtivos propostos. 

Serão realizados seminários, com entrega de relatórios parciais pelos grupos. 

A partir da formulação dos requisitos de projeto, inicialmente, o desenvolvimento de 
partidos projetuais se dará individualmente, através da elaboração de esboços e 
modelos de estudo, virtuais e físicos. 

O desenvolvimento do projeto final, que deverá atender ao tema da disciplina, será 
realizado em grupo e apresentado para avaliação em seminário contendo pranchas 
de visualização, especificações técnicas e modelos físicos. 

Os projetos deverão ser apresentados em no mínimo 3 (três) pranchas de 841mm 
de largura x 594mm de altura, montadas em painéis semirrígidos leves, com uma 
faixa de 5cm de altura na borda inferior, contendo à esquerda a inscrição 
DISCIPLINA AUP-0448 – ARQUITETURA E INDÚSTRIA, e à direita o conteúdo, a 
escala dos desenhos e o número da prancha, além da indicações do número da 
equipe e dos nomes de seus integrantes, conforme layout a seguir. 
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6.  Critérios de avaliação e participação nos trabalhos didáticos 

Todos os grupos deverão constituir e manter uma pasta (tamanho A3), que conterá 
a ficha de desenvolvimento dos trabalhos, possibilitando o resgate da produção e 
da evolução individual de cada aluno. 

Nas datas de entrega dos exercícios serão atribuídas aos alunos presença e 
avaliação parcial do seu trabalho. Essas avaliações farão parte da avaliação final 
do aluno. 

A nota final do aluno será o resultado da média ponderada entre as avaliações dos 
EXERCÍCIOS 1 e 3,  acrescida do conceito obtido no EXERCÍCIO 2, atribuídos os 
seguintes pesos e valores: 

 
Exercício 1 - Conhecer os sistemas construtivos 

– Pesquisas e levantamentos de campo; 

– Análise e tratamento de dados; 

– Apresentação dos requisitos básicos para o projeto a ser desenvolvido; 

– Seminário e entrega de relatório parcial - peso 1 

 
Exercício 2 - Apresentação individual dos partidos projetuais 

– Arquitetura e sistemas construtivos propostos 

– Esboços e modelos de estudo - virtuais e físicos 

– Etapa obrigatória para a continuidade do projeto 

– Atribuição de conceito individual de 0 a 1, que será somado à nota final. 
 
Exercício 3 – Projeto e desenvolvimento 

– Arquitetura Industrializada para situações de emergência.  

– Desenvolvimento do partido projetual em grupo (desenhos técnicos e de 
comunicação do projeto, além de modelos de aparência) 

– Seminário: Apresentação oral e entrega final dos elementos de 
comunicação dos projetos - peso 2 
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A organização de turmas, para efeito didático, será definida pelos professores da 
disciplina no início do semestre, não se considerando necessariamente a lista 
oficial do Sistema Júpiter. 

 
7. Observações 

Todas as entregas de trabalho citadas no cronograma da disciplina, o qual segue 
anexo, deverão ser realizadas na secretaria do AUP até o horário limite de 11 
horas do dia previsto, mediante assinatura de lista de entrega. Não serão aceitos 
trabalhos entregues fora do prazo.  

Os professores da disciplina, a seu critério, poderão adotar a entrega parcial ou 
total dos trabalhos didáticos em formato eletrônico, através de arquivos digitais a 
serem postados nas datas marcadas no Portal CoL-Cursos On Line da USP 
(www.col.usp.br).   

Serão aferidas freqüências individuais em todas as atividades do curso. 

Esta disciplina não permite recuperação 
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